
  

 

FOLCLORE BRASILEIRO 



 

 

 

CURUPIRA 

 

O curupira é outro exemplo de personagem que gosta 

de enganar as pessoas. Igual ao saci, ele adora fazer 

traquinagens e, por ser protetor da fauna e da flora, 

atrai os destruidores da natureza para outros 

caminhos através das suas pisadas ao contrário. Na 

língua dos tupi guarani dos índios brasileiros, curupira 

significa: corpo de menino. 
 

https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/artes/curupira


 

 

SACI PERERÊ 

 

O Saci Pererê está entre as lendas do folclore mais 

conhecidas pelo povo brasileiro. Assim como a maioria 

dos personagens folclóricos, ele também é de origem 

Tupi-Guarani. O Saci está descrito como um menino 

negro, de short vermelho, com apenas uma perna. Além 

disso, ele usa um cachimbo e um gorro que lhe dá 

poderes mágicos. 

 

Ele costuma confundir as pessoas aparecendo e 

desaparecendo em redemoinhos. Uma das brincadeiras 

que ele mais gosta de fazer é: esconder objetos e dar nó 

nos rabos dos cavalos. 

 
 

https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/artes/saci-perere


 

 

IARA 

A Iara é uma lenda inventada pelo povo Tupi. Entre as 

lendas do folclore brasileiro, ela é uma das mais 

populares. A personagem é representada por uma 

sereia de beleza encantadora e cabelos longos e 

pretos, e dona de uma vez encantadora. 

 

Antes de virar sereia, Iara era uma índia tão bela que 

despertava a inveja de muita gente, inclusive de seus 

irmãos que resolveram matá-la em uma floresta. 

Contudo, Iara não morreu e quis se vingar matando-os. 

 

Por conta disso, ela foi punida e jogada no encontro 

do Rio Negro e Solimões. Diz a lenda da Iara que ela 

atrai os pescadores com a sua voz para o fundo do mar 

e depois eles não são mais vistos. 

 
 

https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/artes/lenda-da-iara


 

 

 

MULA SEM CABEÇA 

A Mula sem Cabeça é uma mula marrom que, em 

lugar da cabeça, tem uma tocha de fogo. Segundo a 

lenda, ela corre em disparada pelas matas e relincha 

tão alto que se ouve a muitos metros de distância. No 

folclore, a Mula sem Cabeça é uma figura 

amaldiçoada, em forma de punição a mulheres que se 

relacionassem com padres. A lenda tradicional diz que 

a mulher com essa maldição se transforma em mula 

na passagem da quinta-feira para a sexta-feira e só 

retorna à sua forma humana quando o galo canta três 

vezes. Enquanto está na forma de Mula sem Cabeça, 

ela tem um relincho que é confundido com um lamento 

de dor. 

 



 

 

LOBISOMEM 

Segundo a lenda brasileira, quando uma mãe tem 7 

filhas e por último, um filho, esse será um 

lobisomem. Uma vez transformado em lobisomem 

na noite de lua cheia, sai à procura de vítimas. A 

cultura popular difundiu a ideia de que o lobisomem 

é vulnerável somente à bala de prata ou a objetos 

cortantes feitos também de prata. Assim, essas 

seriam as únicas formas de matá-lo. 

No Norte do Brasil, a lobisomem seria o homem que 

tivesse a saúde debilitada com anemia. Uma vez 

transformado, se alimenta do sangue de outros 

humanos para compensar a pobre dieta como um 

deles. 

 



 

CUCA 

A Cuca é conhecida popularmente como uma bruxa 

velha e feia, que tem cabeça de jacaré e que rouba 

as crianças desobedientes. Essa personagem do 

folclore brasileiro se originou através de outra lenda: 

a Coca, um dragão comedor de crianças 

desobedientes que fica à espreita nos telhados das 

casas, uma tradição trazida para o Brasil pelos 

portugueses. 

Diz a lenda que a Cuca rouba as crianças que 

desobedecem seus pais. Ela só dorme uma noite a 

cada 7 anos, então os pais usam a lenda para dizer 

às crianças que se elas não dormirem na hora certa, 

a Cuca virá para pegá-las. 

 


